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INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO DE BOMBEIROS DOS AÇORES E DE COMEMORAÇÃO DO DIA REGIONAL DOS BOMBEIROS
Parque Industrial - Via Vitorino Nemésio, Achada, 10 de Julho  2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Coube-me, como presidente do Governo – por convicção e por força das circunstâncias – conduzir nos planos legal, operativo e orçamental uma verdadeira reestruturação do sistema de Protecção Civil na nossa Região. O Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores que hoje temos, capacitado para as acções de actuação e emergência, como para a prevenção e a fiscalização, é um instrumento fundamental de protecção e de segurança para as pessoas, experimentado e requalificado em várias ocasiões sensíveis em que os nossos bombeiros estiveram na linha da frente.
Neste Dia Regional dos Bombeiros devo prestar, em nome do Governo, a todos os homens e mulheres que se ocupam nessas funções, em benefício das populações, a minha homenagem e o meu respeito pelos serviços que prestam e pela forma como o fazem.

Em pouco mais de sete anos – mercê também de um investimento que no final deste ano atingirá cerca de 32 milhões de euros - mudámos muito e para melhor as nossas capacidades organizacionais de coordenação e de meios na Protecção Civil.

Para essa mudança – para além da abnegação, da formação e do empenho dos que integram os diferentes serviços e que actuam directa ou indirectamente – foram fundamentais acções como a aquisição da nova rede de telecomunicações de emergência, a revisão da Lei Orgânica do Serviço de Protecção Civil e Bombeiros, o apoio à elaboração de Planos Municipais e à criação de Serviços Municipais de Emergência (praticamente inexistentes em 1996), a melhoria ou construção de infra-estruturas dos serviços de bombeiros em todas as ilhas, o novo estatuto remuneratório e o aumento do número de tripulantes de ambulâncias, a renovação das viaturas das corporações de bombeiros (quase uma centena adquirida nos últimos sete anos) e de equipamentos, o incremento das acções de formação, a sensibilização e treino nas escolas e junto da população mais idosa, o apoio a novas valências de protecção civil (como a complementaridade de socorro a náufragos), a assessoria técnico-científica da Universidade dos Açores, a criação do Estatuto Social do Bombeiro e a sua regulamentação, ou o novo Regulamento dos Corpos de Bombeiros.
Temos, pois, felizmente, um sistema de Protecção Civil que, quer na interacção global dos seus intervenientes, quer na eficácia testada, é bem diferente do que havia.
O Centro de Formação do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros, que estamos a inaugurar, é mais uma infra-estrutura para proporcionar uma qualificação crescente dos nossos recursos humanos neste sector. Neste espaço, desenvolvem-se várias estruturas, como o edifício de apoio com salas de aulas, a casa destinada ao treino de combate a fogos interiores, e outros meios para o treino de operações e uso de equipamentos especializados, para além do combate a fogos exteriores.

Outras valências aqui instaladas incluem o cenário de uma cisterna de transporte de combustível líquido com fuga e derrame, seguido de incêndio, em que serão treinados salvamentos de vítimas, controlo do derrame, combate ao incêndio, tamponamento de fuga, trabalhos com fato de protecção química e respectiva descontaminação. Estão igualmente disponíveis tabuleiros para treinos de combate a fogos com extintores portáteis e os ambientes para cursos de condução todo-o-terreno, estando prevista a disponibilização destes recursos para empresas privadas e outras entidades que pretendam formar pessoas em todas estas áreas de especialidade.

Este Centro de Formação, que representa um investimento de 500 mil euros, traduz a evolução que estamos a empreender em matéria de Protecção Civil. Aqui se forjarão novas aptidões e competências que - com as novas respostas tecnológicas, as novas solicitações geradas pelo desenvolvimento da nossa Região, e a prontidão que se exige num território descontínuo com fragilidades históricas de ordenamento e sujeito a intempéries e eventos sísmicos, que muitas vezes impedem acções imediatas de socorro exterior – que, dizia, serão preciosas para o desempenho do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores.
Todavia, este trabalho na área da Protecção Civil tem um carácter permanente, pois nunca podemos dizer que os investimentos estão feitos dada a necessidade da sua renovação e actualização permanentes. Não me refiro apenas aos equipamentos, ou aos quartéis, como o de Angra do Heroísmo que será construído na próxima legislatura, mas a outros domínios mais gerais como o da prevenção, de reordenamento e de planeamento face às cartas de Risco, onde os cidadãos e a administração têm responsabilidades. Temos, também, que transmitir, de geração em geração, uma verdadeira cultura de Protecção Civil. É este o nosso mais constante desafio, porque qualquer sistema de protecção civil só é eficaz se a montante e a jusante dos problemas as pessoas actuarem de forma conhecedora e esclarecida.

Estamos a fazer grandes progressos. Vamos continuar a trabalhar para isso, dando um exemplo ao País e segurança aos Açorianos
Obrigado.
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